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ADVERTÊNCIA,

instancias de amigos meos , movidos 
peio desejo de verem entre nós melhorado 
o ensino elementar, aproveitei algumas pe­
quenas íblgas, que nltimamente me permit- 
tirão os meos habituaes padecimentos , para 
compor o presente' Compendio de arithme- 
íica, acommodado para o uso das nossas 
Escolas de instruceíio primaria, especialiiieníe 
de ensino mutuo. \̂ er-se-ha pela sua lei­
tura , que eu desenvolvo a doutrina do cal­
culo numérico por hum methofio inteira- 
mente novo , tendo em vista a economia 
do tempo e da despeza no ensino , sem 
mingoa , ao que me parece , da desejada 
instrucçao nesta parte, Com eíleito bastara, 
que o professor , munido deste Compendio , 
trace em hum painel , segundo a ord\̂ in, 
das lições, as tabelias que nelia/se contém̂  
,explicando»as pela maneira indicada cm as 
notas correspondentes \ as quaes , sendo fi- 
elmente copiadas pelos aliunnos , reprodii- 
'Ziràõ nas maos destes toda a doutrina uíii , 
que elle encerra , logo que terminada seja 
a sua exposição.

Espero do zelo paírioíico dos profes­
sores 3 que tiverem a curiosidade de ensaiar 
nas suas aulas o ensino da ariíhmeíica por 
este Compendio , qije hajao de communi« 
car-me as suas observações á cerca do rc-
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gíjltado, que ella oíTerece na pratica , a 
fmi de emendar, guiado pela experiencia, 
em huma nova ediccrio , as faltas reconhe«» 
cídas na primeira 5 prevenindo-os ao mes­
mo teni[)o , que a presente edição seria 
menos defeituosa , se eu tivera lido vagar, 
para fazer huma refiectida revisão do ma  ̂
nuscripto , antes de ser dado ao prelo, e 
se por outra parte este não fora o Trueto 
de hum trabalho muitas vezes iníerroiiipidoe

p-
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INTRO DUCCÁO .
m

a- b

s distancias representadas pelos traços A h   ̂ áh 
são grandezas , ou quan̂ îdades da mesma especie,

Se se concebe a distancia ah  ̂ que se figura co­
mo a nie'nor das duas, applicada successivan.ente so­
bre a distancia A B   ̂ partindo do ajustamento das 
extremidades a\ póde acontecer, qne na ultima 
superposição a extremidade 6, se ajuste exactamente 
cjin a extremidade B : então a distancia uh repetida 
tantas vezes, (plantas ella entra em A B ^  reproduz 
hnma grandeza equivalente á esta distancia. Neste ca­
so se diz, qne a grandeza J B  he hum mvitip/o de 
íih  ̂ e recípiocamente, que ah he liusn subvuilii^lo 
úe A B .

Se a distancia ah não entra exactamente na dis« 
tancia A B ,  póde ainda acontecer, que, conceben­
do se a distancia ah dividida em partes iguaes entre 
si , huma dessas partes p. ex. ain preencha a sup- 
posição pre. edente. Neste caso se diz, que a gran­
deza AB  lie mulliph de h/nii $ubmuUiplo de ab.

Se t-m lugar alguma das s(qo}>osiçõ< s precedentes, 
se diz, que a s  grandezas A B , uh são entre si com- 
mensuráveis.

Huma grandeza p. ex. ah, cora a qual se com- 
parão todas as outras da mesma especie, toma o no­
me de unidade.

Hum múltiplo qualquer da unidade , ou de al­
gum submultiplo delia cbama-sc numero.Üs múltiplos da unidade ebamão se nunuros in*



[ 2 ]
ie?ros ; e cs múltiplos de siibmultiplos delia cliamão-se 
números fraccionarios , ou simplesmente fracçÕes.

A ensina a representar os nuraeros,
e a calcular por elles as grandezas , ou quantidades 
íiellea expressas,,

P H ÍM E n iA  SECÇAÕ.

N otaçaÕ J r i t i t m e t i c j ,

Dos Números Inteiros.

1 0 Para representar hum numero inteiro qual« 
quer empregão-se signaes de convenção, que por si, 
oa pelo arranjo , ecn que tumbem se conveio escrever 
huns á respeito dos outros , preenclieiu * este fim. 
(tab. A, B, C, D).

Todo o aitiíicio empregado nas tabellas (A , 
B, C, D,) para representar huin numero inteiro qual­
quer reduz-se á seguinte regra convencional. — Hum 
algarismo qwdquer posto à esquerda de outro repre­
senta tinidades tacs ̂  que. cada huma destas he dteu« 
pia daquellas que representaria, se occupasse o lugar 

segundo. — Este principio de convenção lem o no­
me àe lei da numeração ordinaria  ̂ para distinguir 
este ŝ 'stema de outro qualquer, em que se fizesse 
uso de mais, ou de menos de dez algarismos.

Dos Números fraccionarios , oîi pfracçÕes,

S.o Se se concebe a unidade , p. ex. a distancia 
’fíh, dividida eai 2 parles iguaes, em S partes iguaes , 
ïfec. ; cada huma destas partes será hum submultiplo 
da unidade: e haverá tantos submultiplos diíferentes , 
quantos forem as diderentes mvKfierns de partes iguaes , 
ecn que a unidade se conceber dividida, Estes 'sni)'- 
ínuiliplos entrât) iia composição de qiiaesqtier muiti-
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pios delle, ou das fraeçÕes, do mesmo modo que y 
unidade entra na composição de luim nnmero inteiro, 
(tab. E).

4.0 As fracções, cliamadas ordinárias na tab. E, 
cujos denominadores são 10, 100, ICCO &c. . podem ser 
repre.sentadas á maneira dos números inteiros , segun­
do o principio fundamental da numeração ordinaria. 
(tab, F). .

SEG UND A SECÇAÕ.

Calculo Arithmeiico.

5.0 O calculo aritlimetico comprehende a com* 
posição e decomposição  ̂ transformação e combinação dos números^

C.o Se dois números qnaesquer são representados 
o maior por (a ), e o menor por (b) ; as questões , 
que se podem propor, á cerca da composição^ e de­
composição dos números, reduzem-se á quatro, da 
seguinte fórma.

1. ® --- Achar hum numero — a b ?
2, a --- Achar hum numero — a — b?
S.a-----Achar hnm numero a X  h ?
4 a ------Achar hum numero =  a : b ? ^

Nota. — Os signaes ( + ) ,  (—) ,  (X )> ( • ) subs­
tituem as palavras (mois) , {menos) , {mvlliplicado 
por)  ̂ dividido por) e  querem dizer; na 1.̂  ques» 
tão, que (a) se deve juntar á (b ), como jcí se vio 
em outra parte ; na 2.», que dc (a) se deve tirar 
(b ) ; na 3 « ,  que (a) se deve repetir, ou tomar tan­
tas vezes, quantas são as unidades de (b ); na 4,aj 
que se deve procurar, qu.antas v^zes (a) comtem «  
(b). Este modo de enunciar as duas ultimas questÕes 
he só rigorosamente exacto , quando (b) for hum nu­
mero inteiro na S.a, e (a) contiver exactamenie a (h ), 
na 4.a : mas a simplicidade e clareza de taes enun­
ciados, os torna preferíveis á outros qnaesquer; além 
de que na resolução pratica das questões respectivas se corrige inteiramente este defeito.

As operações pelas qiiaes se resolvem estas1 li
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quatro clifferontes questões tem, na mesma ordem
desias , í>s seguintes denominações. — 1.® Addiçno. 
__ Subtracção. — 3.» Mídtiplicnção^ — 4,® D U  
visTio. — Os números dados (a) e (b) cliamâo-se — 
na 1-̂  parcellas e o pedido somms,— na 2.» (a) o 
o maior, (b) o menor ; e o pedido diÿerença — na 

(a) o multiplicando^ (b) o multiplicador^ ou am* 
bos fticlores ; e o pedido produeto — na 4.  ̂ (a) c 
dividendo^ (b) o divisor', e o peciido quociente.

7.0 íle  facil de compreliender, qtte os enuncia­
dos da 2.a e 4.a questão , das (juatro acima mencio­
nadas , se podeni converter nos seguintes — 2 a Achar 
hum numero que junto ao menor [b] dê huma somma 
igual ao maior [a]? — 4.a Achar hum numero, pelo 
qual sendo multiplicado o divisor [b] , dê hum pro- 
íiucio igual ao dividendo [a] ? Daqui se vê , que a 
Subtracção c a Divisão p^dem reduzir-se â addição e 
a multiplicação , appliçadas a resolução das questões 
respectivamente inversas da 1.̂  e da 3.a

8.0 A addição , subtracção , muKiplicação , e a 
divisão praiicão-sâ , como se exempli^ca :
f---- sobre os números inteiros , nas tab. G, H, I; L.
------sobre as frucções or dinar ias , na tab. M.
------sobi’C ix& fracções dccimaes , na tab. N.

Nota. — Depois da (abeila [L ] está collocada hu­
ma tabclia sem designação alfabética , por não conter 
itouírina nova ; mas convirá que ella seja consultada 
tie preferencia ás tab. (î, e í, das quaes he liuma 
abreviação, logo que o uso destas for bem conhecido.

9 ® As transformações dos números em geral po?> 
dem ser inílnltamente variadas ; mas aquellas , que fa­
zem objectü de doutrina especial , limita-se a hum 
pequeno numero de fôrmas , cpie podem tomar as fiac- 
ções, em certos casos , como se mostra na tab. O.

10. As combinações entre os números, das quaes 
SC occupa a Arithmetica , são conhecidas debaixo do 
nome de proporções, cuja doutrina se acha compre- 
liendida nos exemplos da tab. P.

Nota- — A natureza das proporções por quocien» 
tes ofíerece o meio mais breve, e rijroroso de detiuir 
fBxactamente a multiplicação e a divisão; dizendo na 
primeira , que a uniíiade está para o multiplicador 
psdm como o multiplicando paiá para o producio pe-
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áido ; e na seguada , qne o divisnr está para o di­
videndo assim como a unidade está para o quociente 
pedido: pois que em ambos estas proporções se veri- 
fica a propriedade fundamental da igualdade entre o 
producto dos extremos e o dos tiieios, o que lie , 
por outra parte , no caso presente huma propriedade 
commum ás mencionadas operações. Assim amultipii* 
cacão , e a divisão não são outra cousa mais , do 
eue a pratica de regra de ires appUcuda á resolução 
das questões , que lhes são relativas.

Observarão FinaL

Em conformidade com o sysiema metrologico, de 
que se faz uso nas questões praticas da Arithmetica, 
emuregão-se muitas vezes no calculo números, que 
coinprehendem diíierentes tópecies de unidades , subor­
dinadas humas ás outras , segundo a relação de gran­
deza , que ellas guardão entre si , aos quaes se dá o
aome de números complexos.

O calculo destes números , quanto á addiçaÕ, e 
á suhlracqao  ̂ praiica-se de hum modo inteiramente 
similhante ao que se ensinou á cerca dos números in­
teiros, sem nelles fazer previamente mudança alguma; 
quanto porém á multiplicação^ e á divisão, he mis» 
ter apenas, geralmente fali ando , transformar primeira^ 
mente os números complexos propostos em fracçõê . 
ordinárias , o que he sempre possivel, a fim d̂  prati­
car depois sobre estas as mencionadas opeiações. He 
por esta razão , que no texto se não fez mensão par- 
tkíuiftr do calculo dos números desta especie.

2
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,i‘0f ĉ iî:i ÿ?l o'i f̂ nv) , ftçjic“ •■!•.■ j

> ' »• . . • I , •

Í.

O . ,JÎ' •

H'i?‘

■ Vn':\



. t -

NU M E RO S ELEM ENTARES.

0 -  nada
1= 04-1
3= 14-1
.‘3= 34-1
1= 34-1
.5:=44-l
()= ö4 -i7 = 6 4 -1  
8 =  7 4 -1  
0 =  84-1

e se diz nenhuma unidade OU
huma 5>duas jí ?J
tres 55 55

)) quatro ÎJ 55
)> cinco » 55
» seis 55 55
5» ! sete 5Î 55
j) oito » 55nove 5> 55

zero
hum
doés
tres
quatro
cinco
seis
sete
oito
nove

O signal (n;) quer diner igual ó , e (-}-) quer dizer mais.

jsíota. — Na leitura desta tabella convem tomar 
prinieiramentG as deiioiriinações da columna da direita , 
para designar os respectivos signaes da columna da 
esquerda T : — zero igual á nada ̂  ou nenhuma
unidade: hum igual á zero mais hum, ou kuma 
de: dois igual á hum mais hum , ou duas unidades o;c. 
Os signaes — 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9̂  ~  o no­
me de algarismoo: os nove nltimos chamaO'Se parti- 
cularmente al<rarismns significativos', e os números, 

’ Que elles representão, tem também a denominação es­
pecial áe números digitas; podendo estes cham.ítr-r.e 

-«om propriedade elementares, em razSo ue entrarcaa 
ína composição de todos os outros.

/
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( )

1-

1
b E

• ® B

• 1 • 1 1

-  =:: metade da unidade e se diz Il U ni recio
à

6

O
<

-  :=  terça parte îî JJ hum terço

a ^rrquarta parte î> JJ hum quarto

P ^ —quinta parte Jî JJ hum quinto
<

^  rrseXta parte
(.

Q îî 5J hum sexto
C/5

^rrsetima part«O
U JJ JJ h uni setimo

H  .
^  =oitava parte J) JJ hum oitavo

P ^=nona parte JJ JJ hum nono
S
ca
P

1—décima parta JJ JJ hum decimo
en

^  — undecima parte JJ JJ hum onze avos

i  — duodécima parte j> JJ
hum doze avos

k  ^
^ .s l ’ irtripAflo der e se diz très quintos
-« s
%-i ic, O ^ ^rn'l^tomado 9 Tezes JJ nove décimos
5 wV «
H '£,

1
tomado 21 vezes JJ vinte um vinte avoi









A D D IQ A Ö  E L E M E N T A R .

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

2 3 4 5 6 V a 9 10 11

3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

5 6 7
V- 8 9 10 11 12 13 i4

6 7 8 9 ‘■10 11 12 13 14 15

7
r
8 9 10 11 1̂2 13 14 .15 16

8 9 10
rv
Ix 12 • 13 14 15 'l6 17

9 10 11• 12 ;is *141' *
15 16 17 18

Nota. — Pára formar esta tnbella, escreve-se pri» 
meiramente a serie dos algarismos no alto delia, e 
na coluruna da esquerda ; ajunta-se depois 1 á cada 
hum dos algarismos signiíicalivos ida primeira , para/i 

^ a serie immediatamente inferior 2 , 3 , 4 , &c ; di­
zendo-se l-j--lr±2. S -j-l— S, 3-f-lrzi4 , &c. Praú- 
ca-se COO) está o mesmo que se fez com.a primeira,
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tem-se a nova sevie 3, 4, 5, &c. ; dizendo . 2 + 1 — 3 ,  4 ,  &c. ; O que equivale a ajuntar 2 á cad» 
hum dos algarismos da primeira ; e assim por diante. 
Por esta tabélla se resolvera as duas qpestoes seguintes ;l.a  Qual lie o numero igual á 7 addicionado á 5 ou io-ual á 7 mais cinco r :i7 + 5  Tomando este» 
dois numéros indistinctamente , hum na serie do alto 
da tabella, e outro na serie do lado esquerdo, acha* 
se que lhes corresponde o numero 12 pedido.

’ 2.  ̂ Qual he o numero igual á 12 subtrahindo 
7 ,  ou igual á \2  menos 7 =  12—7? Converte-se pri- 
meirameote a questão nesta outra :Qual he o numero  ̂ »qíie junto » 7 = 1 2 ?  Toman­
do o numero 7 em huma das mencionadas series, e 
procurando no corpo da tabella o numero 12 do mes­
mo alinhamento, acha-se, que correspondè a este na 
outra serie o numero 5 pedido.Por este modo se resolverão todas as outras ques­
tões da mesma natureza , era que os números dados 
sejão coraprehendidbs- dentro dos limites desta tabella.
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M U L T IP U C A Ç A Ô  E LE M E N TA R .

1 2 3 4 5 6 7 8 t 9

2 4 6 ' 8 10 12
1

14 16 18

o
O 6 9 12 15 18 21 24 27

4 8 12 16 20 24 2S 32 36

5 -lO 15 20 25 30 35 40 45

6 12 18 24 30 36 42 48 54

1 14 21 28 35 42 49 56 63

8 16 24 32 40 48 56 64‘ 72

9 18 27 56 45 54 63 72 81

Nota. — Escripta -a serie dos algarismos significa­
tivos, como se fez na foniiHção da tab Cr? isto he , 
no alto e ao lado esquerdo da tabella , ajunta se cada 
hum dos algarismos da primeira á si mesmo [exceplo 
o primeiroj para ter a serie 4, 6, 8, &c. ; dizendo 

3-[-3=3, &c. Ajunta-se depois cada luim 
dos números desta serie com o seo correspoiulente na 
primeira , e tem-se a serie 6, 9 1, &c. ; dizendo
^_|_4=5  ̂ &c. Pratica-se com esta sr rie o
mesmo que se fez com a precedente, e tem a serie 
8, P2, 16, &c.; di/endo &c.; e
assim por diante. As series de números que sc vão
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flchanclo succossivamente , não são outra cousa mais, 
do que os algarismos correspondentes na primeira 
tomados 2, 3, 4, &c. vezes. Por esta (abclia se resol­
vem os (luas questões seguintes:

1. a Qual he o nuíucro igual á 7 tomado 5 vezes,
ou igual a 7 multiplicado por 5=7 ? Consultando
esta tabella do mesmo modo que se praticou na nota 
precedente , acha-se , que aos algarismos propostos 7, 
e 5 correspondente no corpo da tabella o nmnero 33 
pedido.

2. a Qual be o ntimero igual ás vezes que S.5 
contém a 7, ou igual á 35 dividido por 7 = 3 5 :7 ?  
Converte-se pi imeiramente a ‘ íjuesião nesta outra : 
Qual lie o numero , pelo qual sendo repetido 7=35 ? 
Consultando a tabella , acha*se que ao numero 35 que 
está no alinhamento do algarismo 7, corresponde ao 
numero 5 pedido. Do mesmo modo' se procederá em 
outras questões simiibantes, que não saião fora dos 
Íiíuiles da tabella.
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4-5 lateral =rr19: [tab. I.] 5 superior X 7 lateral , 
e 7 superior lateral z=z3b. Nesta tabella se evita 
a duplicação de resultados , invertendo a ordem dos alga» 
riamos signiíicativos da serie superior ; ganhando-se de­
mais a vantagem de reunir no mesmo espaço as duas ta» 
bellas G e 1. A parte da tabella superior ao traçoj aò 
coinprehende os resultados da addição, que se achão 
do mesmo modo que se praticou na formação da tab. G ; 
e a parte inferior comprehende os resultados da multl* 
plicação , que se achão , escrevendo primeiramente n 
serie lateral da direita I, 2, 3 &c., e praticando çom 
esta serie o mesmo que se fez com a serie superior da 
tabella l. No uso desta tabella deve-se procurar o 
maior dos algarismos dados na serie superior, e o me­
nor na lateral, tratando-se de addição: nos caso» 
porérn de multiplicação convém praticar o inverso, isto 
he , procurar o menor na superior, e o maior uív 
lateral.

iV
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HlOPOUgOENS , E EOll.ViULAS.

P rop o rqo es  p o r  D iffercnqas. P roporqÕ es  p o r  Q u oc ien lts .

G—2—9->5 [̂ /J I  zz^ ‘ M

C . 2 : 9.5 [A] 6': 2':: 9’': s" [ b ]

C5 OU ÜU ?'O
• 2.6 : 5.9 2': 6':: 3'; 9/ O

--^1.3,5 [c] -r-i: 2 : 4 [cj

-•-l . 3.5 . 7 . & [f/] --1: 2 : 4 : 8 & [d]

X
\é

-B - \ - 2  [e 6 ^ S - 9 X 2  [ í ; y

G . 9 : 2 . 5 [/_ 6 : 9::2 : 3 f/ r* •1.%
o> 6±2; 6:;9±3:9 fo-' ; 2 : 3

2 . 5 ; 6 . o: [l.a_ 2 ' : 3 : : t í ' : x "  [l.a]
( 2 -f X =::: 6 5) (á X x"~6''x5)

>í< x ~ 6 ~ ] ^ 5 —2=9 t íi V % l /' ►•. r ---= 1' 0
*«í 4t . •

• ' 3 .^ ;^ . 12 [2.“] 3:.r::A’ ;i2 [2.-]
(x + .i-=:12+3 ) (x X X = 12 X 3 )

O
7,5 0 u ~  (i $ 

" a"

~ íT'-l-J/'-}-̂ ', : :  2':: 2 : 3: 5
2_J_3_̂ 5 ;2::S65':.r' _ S £ ^  _ 2̂̂  0 10 ^

rí>L'̂ **] >, :3 ,> : Í/' _365 X3 _

» *5 „ í = 182\5iu
GG5J)



Nota, — [l^rc ['•on üi’S jîoi (lifíí rt p,(̂ iis-j Se ([Viatio quaiili(l«(ies {hi uubn a esj-icie, iepres*ihi- 
das por muiit rus loreiu la» s , (jue a dijft vok ü̂ ei tie diias (leÜas peja ijiiial á diÿ'crniça daa outras ciras , diz-se Cjue essas quair qiuiuiidades , ou (js luiiiie- ros que as represcn^ío estio em prvporçâo par dif- 
ferenças , que taïubcm se chama j-roporção arith- 
rneticii. Os ruimcM'os que sntbfazem e.-ta condição , como mostra o exeiuplo [o] , se escrevem con o se 
vê em [/>] ; e diz se , que 0 está paia 2 assim como 
9 está pura 5 : isto lie, (jiie 6 tcccedz a 2 tanto 
(//uivto 9 excede a 5 . [hastes quatro numéros Gliamão- se termos da proporção, designando-se como primeiro o que está á esquerda. A di^draiçn dos dois pri* 
menos termos chama-se primeira razão [d — 2 ] ; c a difíerença dos dois ukimcs segicnda razão [ 9  — 5 ] O primeiro e terceiro termo tem a denominação es­pecial de antecedentes \ o segundo e o quarto de con­
sequentes : tambern se charnão extremos o primeiro e quarto termo e meios o segundo e terceiro]. Se o segundo c terceiro termo Jfào iguaes , a proporção escreve-se como mostra o exemplo [r] ; e diz se l 
está para 3 assim como 3 está para b ; c sc chama 
mste caso huma proporção arithnutica continua. Huma properção arithiiiclica continua levida alem do terceiro termo indefinidamcníe, tem o n»)nie de ;;/o- 
gressão por dijjeienças , cu dc progressão urithme~ 
tiea , como se mosfia no exemplo [<?] ; e »üz-se , 1 
para 3 , assim eomo 3 para 5 , assim eomo 5 para 7 , 
ikc. [A tüfreicnca entre os. dois ])iimeíros (ermos cha­ma SC a razão da piogiessap aj iíhmetica. Se os ter­mos da progressão vão sendo cada v<z maiores , de­pois do primeiro, como no exemplo [d], esta sc cha­ma crese.ente ; e dtcrcscí nle. uo caso contrario : ou também ascendente , e decendenie]. Propriedades. Se 110 exeiiiplo [«] , que represtntu a proporção [6] se ajiintar piimeiramente 2 á esquerda e á direita do 
signal de igualdade [ = ]  , c* depois 5 ; he claro, que. -4 - 2  destróe a — 2 na esquerda , e que -|- b desivoe a — 5 na direita; d< nde resulta a equivalência [c]; isto be , qiie em huma proporção p r diflcrenças a 
somma dos extremos he igiud à somma dos me ws ; 
o que cominumente se chama propriedade fundameu®
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taî des(af3 proporçSes. Daqui se v6 , que a proporção 
[Z;] pôde se» escripta da maneira expmpîificuda em 
[ / j ,  isto he, que os meios podem trocar os lugares, 
:iü que se chaîna alternar'^ pois que ainda se con­
serva a propriedade fundamental.

Formulas, — se (rata de achar Imin
numéro [cuja grandeza seja representada por a?] tal , 
que se saiba ser quarto termo de huma proporção 
por diflerenças, cû os très primeiros lermos são co* 
nhecidos ; armada a proporção , como indica a ta- 
beila , e recorrendo á propriedade fundamental [2 -|- 
a? =r: 5 -f- b ] , ve se que o quarto ttrmo procurado 
[a j deve ser igual á somma dos meios, menos o pri- 
meiro termo.

Se o numero pedido [.r*] deve ser o termo medio 
de lui ma proporção continua , o u  como se costuma 
dizer huma meia proporcional aritlirnetica entre dois nú­
meros dados ; armada a proporção, como mostra a tabel* 

«la , e recorrendo á mesma propriedade fundamental [,r 
æ zurz 3-■{-• 12] ,  acha-se que o termo medio | ,z] he 

• igual ã metade da somma dos extremos., Convén» 
aqui notar, que muitas vezes se pede o termo medio 
entre muitos números dados \ e que neste caso o nu- 
mero pedido he igual n somína de todos os propostos, 

Idividida pelo numero deslcs. Assim o termo medio
2 4 -3 -j,-7-

.| .r] entre os números 2, 5 , e 7 he =i=:---- õ---- ;c>O
isto he, hum 7uimero que tomado 3 veies reproduz a 
somma dos propostos.

[Proporções por quocientes]. Notação. Se quatro 
quantidades represenfadas por numeros [podendo ser 
tinas de liuma especie, e outras duas de especie dif­
ferente] forem taes , qoe o quociente de duas delias 
da mesma ospecie seja igual ao quociente das outras 
duas; tiiz-se , que estas (juantithuies, ou os nuuieros 
que as tej)resentão estão em proporção por quocien­
tes', que tamhem se chama proporção geométrica. Os, 
nu.ner«'S que satisfazem esta condição, como indica 
sxemplo [í#], escicve-se como se ve em [6] ; e diz se 
eque 6' est<á para 2' , assim como 9" esta para .3'-, 
isto he, que (j contém a 2' tantas vezes quantas 9" 
contém a 3". [O signal ['] quer dizer, que os na-
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meros sobre que elle está posto stto de lumifi espe. 
cie e o signal [''] designa outra especie dilterente 
da primeira. O quociente dos dois primeiros teimos

ou as fracçÕesf ! Í  ) j  e o dos dois outros ^  «u a,o ^

^  chamão-se 'primeira e segunda razão nestas pro*

DorçÕes. As outras denominações , de que se fez rnençno 
nas proporções por difterenças tem tan>bem lugai nes­
tas. A proporção por differenças , cujos meios sao 
io-uaes , ou a proporção geornefrUa continua, escie* 
v1í-sG , como indica o exemplo [ 0] ; e ' diz-se, que 1 
está para 2 assim como 2 eslà para ^ : esta propor­
ção levada além’ do terceiro termo indefinidamente da 
a progressão geométrica, representada no exemplo 
W  [U quociente dos dois primeiros termos enarna-se 
lo k o  da progressão Geométrica. ' Deve notar-se que 
na proporção continua os tres termos nao podem dei- 
xar de ser quantidades da mesma egpecte. Convein 
também fazer atjui observar a differença notável entre 
as ilnas cspecies de progressões, urilhmeiica, e geo- 
metrio. Ve-se nos exemplos [c] de huma e outra 
especie, que sendo o primeiro termo o mesmo , [ 1 ], 
cm hum e outro caso , e a vazão também a mesma 
*21 do quarto termo por diante os termos da pso- 
gressão geométrica vão sendo cada vez maiores , com- 
Sarados com os correspondentes na progressão anth- 
inetica; se porem a razão nestas progressões em lu­

gar de 2 fosse i  , tcr-se-Iiião as progressões seguintes :
3

Arithmefcica, 1 2
2

Geometria. -H- ^

I Estas progressões formão-se a [iã*] ajuntando a. 
razão ao primeiro termo, para ter o segunao : »lun- 
tando-a depois a este , para ter o tei cheiro , a J
inullipUcando o primeiro termo pela razao pa a 
segundo ; ê este por aquella , ]>ara o 
•¥e-se pois , que neste caso a .progressão atuhm.üca



he crescente 5 emquanto os termos da outra decres­
cem rapidamente.

Propriedades. Considerando os numeros da pro­
porção [e] , sem referencia á especie alguma deter­
minada de unidades [os quaes neste caso se chamão 
numeros abstractos']^ e postos na fôrma do exemplo 
[ò ] : vê-se, que o dividendo 9 deve ser igual ao

divisor S multiplicado pelo quociente isto he 9 =2=
f) X 3—; é que similhantetnente o dividendo 6 X ^

ser igual ao divisor 2 multiplicado pelo quociente 9: 
donde resulta a equivalência [<?] , a qual representa a 
propriedade chamada fundamental das proporções por 
quocientes; e-esta se ennuncia , dizendo, qiie o pro* 
dueto dos meios he igual ao pro dueto dos ext remos, 
Eüi virtude desta propriedade se podem também al* 
iernar os termos da proporção por quocientes, como 
mostra o exenoplo \f~\ • tuas isto só pôde ter lugar 
quando todos os termos são abstractos, ou numeros 
que representão quantidades da mesma espccie.

A propriedade [g j  que se le 6 mais ou menos 2 
e.stá para ß ou para 2 as'sÍ77i como 9 mais ou menos 3 
está para 9 ou para 3, deduz-se facilmente da pro- 
proporção [ô ] , posta na fôrma do exemplo [a ] 
ajuntando , ou tirando 1 á hunia e outra razão .

6
com eíFeito -1“ 1 2

9
r  +  1 3 '

6 , 2 
o' “T" 0̂.

9
3

3 6_|-2 . r I Q ., ou — ® conseguinte 0 2 ;
O

3
2 9 3 : S; tem*se de outro modo +  1

-}- 1 , ou e portanto 2 - f- 6 : 6;:3-|-9

“ 9. Se se tirasse agora 1 á cada razão , procedendo 
simííhantemente se teriao as outras duas formas cora- 
prehendiclas no exemplo [g-]. Esta: propriedade no 
caso da proporção [ô ] cimuncia-se tm geral assim í
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a somma, ou diferença dos dois primeiros termos 
eStâ para o primeiro ou o segundo^ assim como a 
somma, ou differença dos .̂ dois outros está para j )  
terceiro , ou o quarto : no caso porém da proporção
, r /'I diz-se a somma ou diferença dos cuitecedentes 
está para o primeiro ou sçgundo anieceaente  ̂ assitn 
-corno a somma ou diferença dos consequentes esta 
para o primeiro ou o segundo consequente. [Alem 
destas propriedades contãO'Se outras, que poi se le- 
conhecerern faüilmente, não valem apcna de serem 
aqm exempUlicados ; taes são os seguintes : l.<> que
vmibos os dois termos da primeira  ̂rnzaõ ae huma 
proporção .geométrica, ou ambos os dois da se^uiida  ̂
ou ambas os antecedentes , ou ambos os consequentes 
cu todos os termos simultaneamente podem scr mul- 
üplicados , ou dividos por hum mesmo numero seni 
que íi proporção se altere ; o que claramente se com- 
prehsnde pondo a proporção debaixo da forma 
2.« Que duas üu mais proporções podem ser niidti- 
pUcadas - ordenadamente termo por termo ou qpe
lambem os teraios de huma podem ser dreididos do 
mesmo modo pelos termos de outra , conservando-se 
aimia os resultados em proporção: o que se pode
•verificar sem diíüculdade, pondo as proporçoes de* 
i)aiso da fóvma [«]-^ [As razões, e proporções que 
■daqui resultao chamão-se compostas^.

Formulas [1.^] Se se trata de uebar bum nu-
mamero fo?"] tal, que seja o quarto termo oe^nu 

proporção gconielrica, cujos tves piimcíios co­
nhecidos : armada primeiramente a.proporção como
indica a tabella no caso proposto, e rccorfendo a 
propriedade fundamental [S X  ’ íern-sc
o quarto termo igual ao produeto oos mc.ios di~
vidid'0 pelo primeiro^ [Convém aqui aaveitir, que 
antes de, fazer uso da propriedade fundamentai, os 
termos da primeira razão devem reduzi?-se u números 
abstratos , o que se consegue sendo ambos divic.iüos 
pefa unidade á que se referem : esta jprepraçao he 
indispensável , porisso que a multiplicação nao pode ter 
/leralmonte lugar,,sem que bum cios íl\cloves 
nos seja abstracto. Tarnbem não póde l.aver diíncul-- 
dado cm deduzir da propriedade fundamental o valoi 
ado quarto .terroô [a:-"] ; pois que se por c41a se tem o

■ 7 li
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dohro, tripulo, quaãrup^lo de [ ít" ] , &c. igual ao 
prod jcío dos meios, claro fica , que a.’" deve ser igual 
á metade  ̂ terça parte , iloste mesmo produeto. 
Esia formula tem commumente o nome de regra ãe 
ires ", accrescendo-lhe a denominação de composta  ̂
quando entra na proporção huma ou mais razões des­
ta especie]. Se o numero pedido [ar"] deve ser
o termo medio de huma proporção continua geomé­
trica-, cujos extiemos sejão conhecidos; ou como tam­
bém se diz lui ma 7?ieia proporcional geométrica entre 
dois números dados ; armada a proporção , como mostra 
a tabeila ; tem-se , pela propriedade fundamental, u; X**“ 
=  12 X  e achar se-ha o valor de a:, buscando 
por tentativas, qual he o numero que multiplicado 
por si mesmo dá hum produeto igual ao dos ext e- 
mos ; o que no caso presente dá a? =s: 6. [Pela mes­
ma razão já dada os 1res termos desta propor­
ção continua devem ser considerados como abstra- 
ctos. O produeto de hum numero por si mesmo cha­
ma-se quüdra4^;e cada hum dos factores quadrada, 
O methodo porque se extrahe a raiz quadrada de 
hum numero proposto não he do dominio da Arith- 
meíica, mas sim huma applicação da Algebra ele­
mentar : além dé que as questões que delle depen­
dem , são mui raros nos casos da Arithmetica, , 
podem ser resolvidos neste caso pelo meio indirecto e 
que acima indicamos],

[S.a] Se se trata de dividir hum numero pro- 
posto em partes , y  , 2' ,  &c. , que estejão entre 
si como outros tantos números dados ; representada a 
questão , como exemplifica a tabeila ; he fi;cil de ver 
que estando x'' para y  para assim como 2 para 
3 para 6 , .r' deve ter para a somma das ties par­
ies [^' - f - y  5 cu para o numero proposto a
mesma razão , que o numero que lhe he proporcional 
[2 1 tem para a somma dos très numeres dados [2 -|-.

, pioporcionaes áquellas partes. O mesmo se 
diz de [ ! , e de [s ']: donde resultão as (res pro­
porções expressas na tabeila , que sendo tratadas co­
mo já se disse da regra de tics resolvem a quettão 
proposta.

Querendo proceder mais rigorosam - nte , dedu­
ce tu r dos dados da questão as piOî ôiçOes segu iíst«s
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APPENDICE.
M E T R O  L O  G  I A ,

A i r>
.S unidades que se empregao na represenîa^do 

dos numéros em (jualquer questão de Ariihmeiica , 
bem que possâo ser de grandeza arbitraria , coiivéna 
com tudo , que sejão ao mesmo tempo couvencio- 
naes , a fim de que os resultados numéricos se pres­
tem á buma interpretação uniforme. Daqui vem a 
necessidade de conhecer previamente nas applicaçÕes 
da Arilhmetica as ditferer.tes especies de unidades 
convencionaes , admitlidas por liuma ou mais noções; 
o que faz o objecto da Metrologia. Ciassificao-se ge­
ralmente debaixo de cinco differentes denominações ou­
tras tantas especies de unidades funúawenlaes ; a sa­
luer : — 1.̂  de. tempo ou duração — angular
3.R de extensão ■— 4.  ̂ de pezo — 5.̂  de valor; as 
qnaes jnntamente com as unidades , qtie se formão 
de múltiplos, ou submultiplos respectivos, constituem, 
differentes sj/stemas, como passamos a expor.

Unidades de tempo , ou de duração,

60 segundos, ou 6 0 " .. . .= :1  minuto.

60 minutos, ou 60'.......= 1  hora.

24 horas, ou 24^...........= 1  dia. (unidade funda-
m ental.^

7 dias, ou ................. 1 semana.

4 semanas .......................... =  J me* communa,
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IS meíôs comimin», e I  dia. =

12 Inezes trigesimaes, e 5 dias. =

12 mezes do Calendário... . =  >1 anno commum. 

52 semanas , e 1 d ia .........=

365 dias.................

3651 dias................

366 dias.................

100 annos communs

ô  1 anuo Juliano.

=  1 anno bissexto.

1 século;

Nota. A duração de huma revolução inteira da 
terra no seo movimento de rotação ao redor de si 
mesma, cbama-se dia. Se esta revolução he obser­
vada em relação á huma estrella, o tempo nella em­
pregado tem o nome de dia sjyderal; o qual tem a 
,propriedade de ser equivalente á duração de huma 
revolução inteira, e ser constantemente da mesma 
■ grandeza , não só em ordem a qualquer estrella , co- 
ino em todas as épocas diííerentes , nas quaes possa 
ter lü̂ r̂ir aquella observação, suppostas porem nestas 
as coíecções necessárias : mas se a mesma revolução 
iie tomada em relação ao Sol , o tempo nesta em- 
pref^ado tem o nome de dia solar; o qual he sem- 
pre” hum pouco maior do que o dia sŷ deral [ quRsi 
4' termo medio ] , e não goza da propriedade^ de 
ser o mesmo em diíferentes épocas de observação , 
durante a revolução inteira da terra no seo movimen- 
to de transtação ao redor do Sol , cuja durapo se 
chama anno tropico. O dia syãeral he tomado por 
unidade de tenqio sómente entre os astronomos ; o 
dia solar medio entre todos os do anno tropico he a 
unidade dc tempo no anno civil ; e he ^í«bem esta 
que acima tomamos por fundameiUal._ Os 12 mê zes 
do Calendário tem, na mesma ordem de successao , 
p;u'iindo do começo do anno , as seguintes d^omi- 
„ações : ~  Janeiro , Fevereiro , Março j Abrd , Mmo , 
Junho, Julho, Agosto, Setembro, Outubro, INo-
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vembro, Dezembro — deste« síio treglsemaes , on de 
30 dias, Abril, Junho, Setembro, e Novembro; 
Fevereiro tem 28 dias no anno comaium , e repuia- 
se de 29 no anno bissexto ; todos os mais sno de
3Í diafj. Juiio Ce?.ar, com o lim de reformar o ca-
lendário do seo tempo , em que se reputava o anno 
civil de S65 dias, fez det rminar por meio de ob = 
-aervaroes Astronômicas a grandeza do anno tropico, 
que se achou ser de 365i dias , ou 365 dias e 0̂  : 
e mandou em conformidade, com este resultado , que
o anno civil, que se segui, e a tres outros de
dias , fosse repulado «le 366 , por compensação ao 
desprezo, que mi pielles se havia feito, de em 
cada hom Com o aperfeiçoamento das observações 
Astronômicas achou se depois, 9'!^ ®
era mui aproximadamente de 365  ̂ 5 4h a ( loj 
5C ^6 ): daqui se vio , que a intercalarão de 1 üia 
de ijuatro em quatro annos , que se chaomva 
receno jirinna , era mais forte do que 
4 8 " ; 'diírerença esta que no espaço de 4()() annos 
avidta a O Papa Gregorio , que­
rendo corrigir esta defeito do Calendano romano, 
ordenou; — que se avançasse  ̂ dez di s na conta­
rem chronologica , dizendo se 15 de Ouivbro eni lu- 
aav de 5 no anno de 1582, qne então decoma, o 
que correspondia ao avanço do anno tropico se ne o 
civil : 2.0 que tres annos secularea seguido=i oao rossem 
hiseextof , p<»r compensação aos tres dias contaeos 
da mais no espaço de 400 annos , segur.-Ur a fmrec- 
rão itdiaua ; isto he , que os annos de í /UU ,
3900 não fossem bissextos, mas tpie o anno f̂ e ~ ^
G fosse ; e assim por diante. Todas as Na.,o- s eivi- 
lisadas admittirão estas mudanças, dÇoaixo do nome 
de reforma ^re^orútnn, á excepçao somente do» 
Hussos que ainda seguem o Calendaiio d oliano ;  ̂e 
i.or isso a sua chvonoiogia se acha hoje atra/ada .-x, 
dias a respeito das outras Naç5es. A ojigcm na 
contagem í'o tempo chama-se era. A a Naí oes cu tas 
tem adoptndo por era commum a epoca do ntucimen 
to de Christo, que sc churna por isso cr- c//rrv'«. 
Este systema de unidades he geralmei-ue aí t pt.u o 
pcías Nações da Europa e da America : deve-se com 
íudo advertir, que :uv melrolc^Ui dcamo.l .lunceza,

ò



0 dia iie dividido em o. hora em ÍOO ,̂ e ®
minuto era ICÔ ;̂ e bem que eL-íüj. subdivisões sejãò 
niiiito mais conmsodas para os caicülos, elias n?o 
estão em uso até o presente, seüão entre os Astros 
noraos Fraucezes.

Unidades Angulares,

60 segundos, ou 60^ t .........^  1 rainufco'........ « . . .  .o

60 minutos , ou 6 ü ^ ss: 1 gráo...cc............

90 gráos, ou 90®................—= 1 quadrante funidade
[fundamental.

4: quadrantes, ou 360® « ♦ ... sss circunferência do cík-
culo.

Nota. Se traçado hum circulo, se concebe' a 
eirconferencia dividida eni 360 partes iguaes , duas 
linlias rectas de hum comprimento indelinido , que 
forem tiradas pelo centro , de rnaneiia qiie inter­
ceptem na circunferenciai 90 dessas partes , teráô liu- 
ma a respeito da outra a posição, que se chama 
(juadrant€  ̂ ou angulo recto , cuja grandeza he a 
mesma , quer o circulo traçado seja grande , ou se­
ja pequeno , e he evidente que 4 quadrantes abran­
gem toda a circunferência do circulo. Este systeina 
de unidades he tamhcm geraimente adoptado ; mas 
na metrologia decimal , de que falíamos precedente- 
mente, os Erancezes dividem o quadrante  ̂ ou uni­
dade angular em 100 grados , ou lOOg, o grudo em 
100 ,̂ o minuto em 100'^; o que porém está ainda 
em uso âóiuente entre os Geometras desta Nação«
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Unidades de Extensão , e de Peso,
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Nofd. Pa'*® tP** fis unidades forrnadng dos mui» 
tiplos e subtr.uliiplos de cada hiin a das fundamen- 
tues , lie preciso couibinar f£du liuioa das deiioniina- 
ções (lesias , com as de. ominâ Ões dos nuduplós , e 
sid)fiu;iíipl(;s , que se achão na cuhimna da esquerda ; 
dizen(Jo ; decamelro — 10 metros, decaro rrrlÕ aros, 
decalitio =10 liíros , decagrammo ~1 () granimos;

dedmelro •=. do
iu

metro , dtciáro
W

do aro , de-

cililro =  do litro ; decigrammo
iO

do grammo ;

siniilhanteinente se procede nas oníras combinardes« 
ü  litro , e as unidades que (ieile se cmnpoem se 

empregãü na medida de matérias liquidas e fecâs ; 
e para medir a solides forma-se do kHoUlro huma 
nova unidade , a que se da o nome de Stereo , a 
qual sendo tomada por fundamental, está sujeiu ao 
mesmo systema de múltiplos , e submultiplos.

O sysíema de unidades que "vimos de expor foi 
organisado dela Academia das Scieucias em França, 
è admiitido legaluiente pelo governo francez no an­
no de 1795 ; e lie conhecido debaixo do nome de 
sistema métrico. A sua pé îfeição sobre todos os ou» 
íros systemas conhecidos, de pesos e medidas, par­
ticulares as differentes Nações , o tem feito íuioptar 
pur uígomas destas ein todo, ou em parte, se bem 
qne debaixo ile outras denominações : e na esperança 
de que elle será hum dia geralo ente adoptado , lhe 
havemos também dado a pstferencia de exposição» 
1’ara fundamentar esta nossa opinião, julgamos diier 
tuílo , transcrevendo aqui o juizo de JVir de Déplacé 
á este respeito , hum dos mais celebres collaboradores 
do systema eui questão Não ê pódc ver o nu»
iio-io prod.g oso de medidas , não sómcnte usadas por 
differenies povos, mas até por huma mesma Nação; 
a- s,i:ís divisões esíravagantes e incommodas para os 
éi.'culos : u didiculdade tie as conhecer, e comparar; 
e.n tiin o ea.baraço e as fraude - , que daqui resuí» 
tão pma o Cotrvmercio ; sem consideiar, como hum- 
íSoa maiores serviços , qtie os Governos podem fazer á 
Sociedade 3 a adopção de hum systema de medidas.
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e<i;a. dWisSes uiufonr'es ae prestem facilmente ao cal­
co o e que eejão clenva.lus, .Ia ».am-ua menos ar- 
Ltraria de l.oma n.e.ltda fundamental, m.nca.U pe- 
la m ema nainteaa. O |m'o qne créasse , ara si l.u.a 
«inàlliante sv-lrmu - " vaolagem ile culluT oa.
sens rri.neiros fruct..s a saiisfação <lc vet o sen .-xcm- 
pio i'nUadn pnv outros povos , que o reco.,hecenao 
por SCO beinfeitor: porque o impcno lenio , mas ir-
ve-isii»el, (Ia rasão subjuga com o anr̂ ar tios tem­
pos os ciúmes das Nações, e vence todos os obsta- 
culos que se oppoem á posse de buma un.idade ge- 
ralmeute reconbecula. Taes f.rao üS motivos, qce 
det rminaião a Assembléa Constmiinte a entanegw 
a Aca.lemia das Sciencias este rmporlante objecio. O 
novo systciua de petos c medidas Ire o resultado dos 
trabalhos de sens Commissarios . auxiliados pelo aelo- 
e lute, de muilos rnembios da Jlepresenlaçao ^aclo. 
nal. Este systema fundado sobre a medida dos me­
ridianos terrestres, convém igualmento a todos os po­
vos : elle não tem relação com a França , senão
pelo arco do meridiano, que a atravessa. Cumpre 
portanto esperar , que este systema , rpre reduz todas 
as medidas e seos cálculos a escala , e as operaçoes 
suais simples da Aritbu.elica decimal , sera liio geral- 
mente ruloptado, quanto o tem sido o systema da 
numeração, de que elle be o complemento, e que, 
acm duvida, teve que vencer oa mesmos obstáculos , 
que o poder do habito ainda oppoem a intioducçao 
da, novas medidas; ir.as huma vet vulgarlsadas, es­
tas medidas seião par.anii.bis, como a nossa Aritbme- 
tica, por este poder, que, junto ao dy ra-
são, as-<-oiira ás iistimições liumanas buma duraç-vo 
ererna. (Systema do Mundo).,, N,;o seta imiiil ad­
vertir , que nem mesmo a nomenclatura deste syste- 
ma tem relação com a língua franceza, pois que os 
termos qu<i nelia enirão são huus gregos , outros la­
tinos , cuja escolha não podia ser mais acertada, 
tíutandí. se de conciliar a simplicidade da divisao cons 
a propriedade da significação: e esta circunstancia
mostra lium obstáculo de menos, e offeiece liuma 
razão de mais, para que elle seja adoptado pelas ou-
iras Nações. , . c j «

As unidades fundamentaes do informe systema de
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pçzos e medidas portiiguez, que ainda íem uso legàl 
íio Brasil, comparáveis ás da mesma especie no sys- 
tema métrico , são a vara , e o marco da Casa da Moeda. O Doutor Pedro Nunes, celebre astronomo 
portugnez , que floreceo no século IG, achou, que 
a circunferência do meridiano terrestre , expressa em 
varas , era representada pelo numero 36 escripto qua­
tro vezes seguidamente, isto he, 36 36 36 36 ; e sa­
bendo nós por outra parte que o quarto desla cir­
cunferência he representada por. 10 milhões de me'íros ; 
daqui se conclue , que aquelle numero de varas he 
igual á 40 milhões de metros ; donde se tira 1 vara

-----do metro  ̂ esta rekcão he lambem con«” ~iü > > »

forme com a que resulta da comparação directa en- 
t-re estas tiuas medidas. O marco he equivalente á

229,46 grcrmínoííísi 229,^46. A vara ee divide em 5

palmos ; 2 varas =s=l braça ; 3.000 braças = 1  legoa
í

ãe &€smaria. Nos usos da Marinha a kgoa he do

comprimento de hum gráo do meridiano , isto he , 
£806 braças. \ 0  covado  ̂ usado no comraerc’o não tem 
relação determinada com a vara y e he equivalente á

O,"*677] 1 marco = : 8 onças y 1 onça 8 - ;
1 oitava =  24 grãos ; 2 marcos r=: 1 libra do cora- 
mercio; 32 libras i arroba ; 4 arrobas =  1 quintal- 
1S|̂  quintaes z r  1 toAclada. [ A libra dos Boticários 
—  11 mitreo. O peso dos diamantes avalia se em 
kilotes de 4 grãos -, 1 grão do kilate l»,0S3 grão 
do marco\ A superfície he avaliada em palmos e 
braças quadradas. As medidas de. capacidade são o 
alqueire psra as matérias secas; e a canada de 
quatro quartilhos para os líquidos : a solidez se ava­
lia em palmos y e varas cúbicas. As medidas .de ca­
pacidade tem variado tanto, e tão diversamente do 
padrão legí*l , que seria inteiramente inútil dar aqui 
alguma relação entre ellas e as medidas lineares. 
Deve-se advertir fínalmente , que havemos feito .men*





Unidades de Valor.



[ t l )
Nota. — A tabeUiv precedente encerra sómente ag 

moedas principaes dos dois pai îcs, com que o Brasil 
íeu» hoje mais relações de commercio. Ciiama se ti­
tulo nas moedas a relação numérica da quantidade 
de metal precioso puro comparado cum o peso ti-tal: 
p. ex. na moeda franceza 9 décimos do peso do ou­
ro ou prata amoedada são de ouro ou de pra»a pu­
ra, e 1 décimo de liga, isto Iie, cob»e. Entre nós 
o titulo do ouro se exprime pela denominação de 
quHutes  ̂ e o da prata de dinhtiros \ e se diz q eo  
ouro das nossas moedas he de quilates , e a prata 
de 11 dinheiros ; duas denominações differentes, que 
repreŝ nfcüo a mesma relação numérica; pois que 22

22
quilat:."s do peso total ss 0,917 e 11 dinheiros

11
12 —= 0,917. A unidade de peso a que nos refe­

rimos na t beila he o grammo. A  moeda de ouro 
entre nós nno está ein harmonia com a moeda de pra­
ta , quanto ao valor, depois de 1810 em diante; 
ptás (jue havcruio se cunhado dessa epoca para cá o 
pe*o íorie Hesj)anhol , ou o Dollar Americano no va­
lor de 9b0 rs. , a nossa peça de 6U400 licou desde 
logo V alendo 8UOOO. A nossa moeda de 4U tambeiu 
não está em harmonia com a de 6U4Ü0 , porisso 
que , sendo ambas de ouro do mesmo titulo , tem 
esta 4 ' itavas de peso, e aqiiella sómente , de­
vendo ter ; e por esta razão se chamava moeda 
pr vincial. A rno.da de praia de 960 rs. *pesa 1% oi­
tavas; 0 o sen titulo he de lü| dinheiros, isto lie, 
em de cima es 0,9G3;

Muito impoiía nos operações mercantis conhecer 
a relação do \aIor noíoinal entre as moedas dos pai- 
zcs , eoire os quaes se commerceia; ê ta relação* va» 
liavid segundo as circunstancias conunerciaes, e a na­
tureza das moedas que se comparão , toma em lin- 
giiHgem mercantil o nome de camhio. Se se compa- 
iáo os va'ores nominaes das moedas de dois difTeren- 
ícs paizes fazendo «ttenção somente á mesma quanti­
dade de metal precioso , que ellas representâo , a re­
lação que daqui resulta toma o nome de par metallico



( l â  )
c,u de cambio par , á roda do qual varia o calïibie 
fin freral deiUro de certos limites. He assim que 
cambTü var entre o Brasil e Londres era antes de 
J810 de'Ü7f pence por lU ; e que depois des»a epo- 
ca dcsceu a 54î  ̂ em rasão da alteração acima dita. 
do nosso systema monetário [convém notar aqui que 
os ]n.<>lezc3 iisão indiiiereutemente das denominações 
fioldol ün shelim; dinheiro^ ou p^ny  ̂ e no plural 
ocNCcJ. Se se cuidar como lie mister em organisar 
entre nós hum novo systema monetário, attento o de- 
prcciameiito do actual meio circulante seria muito con- 
veuicnie tomar por padrão de valores a peça de 6Ü400 
no valor nominal de lOU : e então leriamos hum no­
vo par para Londres, que se calcula pela seguinte

p
proporção: lOU I 6U400 * 67| pence: x ts. 43,2. 
Tira se -49—c-somplo desie calculo ,̂ para a reducção 
de hum cambio a outro , quando varia o valor no­
mmai de hüma das moedas que se comp/arão : iŝ o 
lie, o numero que representa o cambio está iia razão 
inversa do valor da moeda variante, qoero dizer di­
minue crescendo este valor , e viceversa. Cumpre no­
tar finaimente, que em a nossa contabilidade de I 
milhão de réis se íorma huma unidade cotiii a denomi­
nação de conto.
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